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Pagamento adiantado.

'Aun unciam-ee obras

'duas fontes da grandeza commer-

w culações dos negociantes da City.

ca modiñcam, nunca abandonam.
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Fora do reino accresce o porte do correio.

' Ovar, IB de Junho

A EUROPA COBARDE

O decreto de Cromwell sobre

a navegação e o tratado de Me-

thuen com Portugal foram' as

   

   

  

   

  

  

   

cial da Inglaterra. ,

Desde então encheu os mares

'dos- seus navios, abateu a 'seu ar-

"bitrio a industria d'este ou'aquel-

le estado, deprimiu 'ou encareceu

os valores, _fez-se quasi senhora

das communicações geraes, e dos

tranSportes; durante mais de um

'seculo não teve quem rivalisasse

'com ella.

Intervindo em todas as luctas

íntestinas das outras nações con-

'Seguiu abrir para si todos os mer-

cados e dominal-os-a paz e a

;guerra converteram-se em espe-

O grandioso quadro das suas

'usurpações aconselha a maior

'energia contra as mesmas tenden-

cias, a mesma politica, ás quaes

os governos inglezes, por uma m-

tesszidadá organica do seu [Jazz, nun-

Negociando com os governos,

seus dependentes, o direito de

'crearem em todos os paizes uma

companhia, um banco inglez, e

monopolisando assim a compra

dos productos naturaes ou das

manufacturas, fundaram uma ty-

rannia commercial intoleravel.

Para elles o alvo consiste sem-

pre em que não haja marinha, in-

dustria, commercio, ou minas

d'ouro, que Iuctem e ,concorram

com ar Inglaterra. '

A sua historia são fraudes e

violencias. V

1 _Entraram no Egypto com o

pretexto de soccorrerem o Rhedi-

va, at'íirmando uma occupação

temporaria, não sahiram 'mais de

lá, e á custa do sangue e do 'di-

nheiro egypcio vão i conquistando

em direcção a'. zona, que hoje oc-

cupam na Zambezia, e da qual

nos eXpoliaram. _ o

Na' India, fizeram efazem o

mesmo, foi á custa dos indioslque

_s os expoliaram, e que sustentavam

e sustentam o: seu dominio-é o

i dinheiro dos indios, que ainda vae --

?pagar as despesas da p guerra_ na

'-_".Çhina,'na _Bit-mania', _e em Cabal

ÀSSIGNATU'RA”

Aseignatm'l emDvar, semestre. . .. . . .. . .. . . .

'Com estampilhn . . . . . . . . . . ..n-..1....n
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hesitações, na sua prudencia, dei-

xa a Inglaterra senhorear-se do

continente negro, deixe-a revol-

tar os africanos contra ella, como

já. revoltou_ os hovas contra os

francezes em Magadascar, e os

povos barbarescos' do Mediterra-

neo, deixe-a continuar a mesma

politica, sempre aggressiva, sem-

pre perñda, e ver-se-ha humilha-

da pela Inglaterra, hoje debil, e

receiosa de que a reprimam,

Lourenço dJAlmeida e Medeiros.

 

  

       

   

    

   

    

   

         

    

 

berts.

Aflrontava-os o progresso das

waaZ-cubiçavam as Suas minas

d'ouro, a enorme extensão do seu

territorio promettia um tal desen-

volvimento aos Clois povos, que

n'um breve futuro não eSperavam

poder vencel-os, e por esse mo-

tivo se adiantaram em provocal-os

agora a uma lucta, que nunca jul-

garam tão perigosa.

O que nos admira é a indiffe-

rença dos outros gOVernos euro-

peus, que ainda hão de arrepen-

der-se, e que podiam sem gran-

des sacriñcios oppôr-se a essa in-

justa e vil aggressão, que o mun-

do inteiro encara indignado, e não

era preciso 'recorrer ás armas,

bastava só a ameaça de intervi-

rem em favor dos boers para que

os soberbos e cupidos insulares

desistissem da sua empreza in-

fame. '

Era chegado o momento de re-

duzirem a Inglaterra aos seus li-

mites, na Asna e na Africa, era

justo e necessario libertar os in-

dios, alivial-os d'esse monstruoso

systema administrativo, d'onde

resultam a miseria, e a morte pe-

la fome de milhões de homens!

Teem assim morrido mais in-

dios do que a Inglaterra conta de

subditos no reino unido e nas ou-

tras colonias!

Em Africa essas continuas e

ousadas expoliações, 'em face da

EurOpa, não estão exigindo uma

repressão, que já. tarda?

Como é que a Europa as con-

sente sem protesto, sem nunca ex-

tranhar sequer tantasinfiacções

ao direito internacional reconhe-

cido, que por dever e por inte-

resse lhe cumpria defender, evi-

tando uma preponderancia que

virá a ser-lhe bem prejudicial e

molesta!

Não quer luctas, tel-as-ha.

Quando a politica dosyankees

fôr toda favoravel á Inglaterra, a

grande perda d'ambos assombra-

rá a Europa. ., 4

já dizem os, jornaes inglezes,

que «vencido o Transwaala reor-

ganisação do exercito ingles tor-

nal-o-hal'tâo 'respeitada', r'o'ih'o à es-

guadra,i,renlhora 'in migram! V_

O exercito reorganisado, será

portanto“o'senhorda terra'. _ '

Continúa a Eú'ropav'jnas suas
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Encerramento das lojas

de oommerelo

Por iniciativa e a convite dos srs.

*Antonio Valente, Ludgero e Ama-

deu Peixoto, Mario Larangeira e

Francisco Salvador, reuniram-se no

domingo passado, na casa que foi de

Maria Rosa de Jesus, na praça d'es-

ta villa, alguns empregados do com-

mercio a retalho, com o ñm de pro-

moverem o encerramento dos res-

pectivos estabelecimentos commern

ciaes aos domingos e dias santiñca-

dos.

Tomada a presidencia pelo sr. An-

tonio Valente, fez este cavalheiro

uma larga exposição do fim da

reunião e, após diversos alvitres,

assentou-se unanimemente em no-

mear-se uma commissào encarrega-

da de se dirigir a todos os estabele-

cimentos de retalho, solicitando a

assignatura dos seus proprietaríos

ou gerentes como adhesâo á reso-

lução tomada n'aquella assembleia

qual é: o encerramento dos estabe-

lecimentos commerciaes de retalho

aos domingos e dias santiñcados,

desde as 2 horas da tarde até ás

Trindades.

Foram eleitos membros d'essa

commissão os íniciadores, os quaes,

por sua vez, se reuniram, resolVendo

dar immediato inicio aos trabalhos.

Com elfeito nas tardes de domin-

go, segunda e terça-feira, a commis-

sào dirigiu se com satisfactorio re-

sultado á quasi totalidade dos com-

merciantes que adheriram á ideia,

por cujo motivo ñcou pactuado que

o primeiro dia do encerramento fosse

a 24 do corrente.

Eis os factos consoante chegaram

ao nosso conhecimento.

Achamos justa a ideia, mas or

isso mesmo, talvez, irrealisaVeI. rê-

mos que no dia 24 os estabelecimen-

tos ou a sua 'qua 'totalidade fecha-

rão e os' einpre _a7 'ps' do commercio

terão occasiào' e' ' roveítar a tarde

d'esse dia, 'ouvindo "os sons_ harmo-

niosos das'jbandasmu's'ícàes postadas

no arraial' de S'. João. l' '
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Mas, com Ífranquéaà 'afligura-se. '

nos que mu¡ em' _breiIe chegará a¡
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desillusão para os propugnadores da

ideia, aliás muito acceitavel e muito

concorde com o nosso modo de vêr,

pOIS entendemos demasiada cruelda-

de não permittirem os donos dos es-

tabelecimentos que os seus empre-

gados, após seis e meio dias de tra-

balho constante de balcão desde o

alvorecer, descancem meia duzia de

horas que'tantas serão as que se so-

licitam. Conhecemos porém pouco o

meio para nos conVencermos de que

possa vingar o projectado plano do

encerramento. _

Seria o verdadeiro sacriñcío de

Tantalo para alguns! No entanto

muito folgaremos em ter mais tarde

que registar o erro em que nos en-

contramos ao expôr a nossa convi-

cção, e saudamos os iniciadores pelo

trabalho incessante que teem tido

para levar a cabo a empreza a que

_se abalançaram.

_+-

Desastre

0 digno juiz de direito d'esta co-

marca, dr. Silva Leal, foi na quarta-

feira passada, gravemente ferido no

seu coração de pae extremoso e de-

dicado ao ter conhecimento do de-

sastre de que infelizmente foi victi-

ma em Coimbra seu lilho mais novo.

S. eat.a logo que teve conhecimen-

to de que aquelle seu ñlho, quando

saltava uma grade do jardim bota-

mco, o fizera com tal infelicidade

que uma lança da mesma grade se

lhe cravou no baixo ventre attingin-

do-lhe a bexiga e parte dos intesti-

nos, ñcou desnorteado e alanceado

por tão inesperado golpe, partiu im-

mediatamente_ para Coimbra, taman-

do conta da vara da justiça o nosso

amigo,h'dr. Descalço Coentro.

Sentindo o desgosto porque aca-

ba de passar o illustre magistrado

d'aqui lhe apresentamos a expressão

do nosso pezar e folgaremos de mui-

to em breve podermos noticiar o

completo restabelecimento de seu

querido filho.

_+.

Falleclmento

 

Victimado por uma congestão

pulmonar, ñnou-se na terça-feira ul-

tima, em sua casa, em Esmoriz, o

nosso dedicado amigo, Manoel Fran-

cisco da Silva, importante proprie-

tario e capitalista n'aquella fregue-

zia, e_ cunhado do conceituado com-

mermante e nosso prestimOSO amigo,

José Pinto Fernandes Romeira.

O exttncto era um caracter impo-

luto e um“hpmem de incussa hon-

radez, sendo por isso geralmente es-

timado dentro e fora d'este conce-

lho. Milítou' sempre no partido re-

generador de que era um fiel Sol.

dado. ü / _

A' sua desolada familia e especial-

_mente ao nosso amigo Romeira, os

nossos sentidos pezames.

e*___
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Exhuniaçãêr .

Pelas horas .da rna¡iiiàiíçl'honte'I '-

a requerimentodo min'uterio pub i-

co, procedeu-se 'á exhu'mação e au,-

topsia dafIinfeliz Maria _Rita de Jesus,

de S. Pedro das 'Aradas,'de Aveü-o,

fallecida no hospital d'esta villa, 'em

consequencia do auto-,levantado

la companhia real” ' dos ca'iiünhos

de ferro portuguezes,_e _or_ esta en-

viado para juizo, pelotact'ofjámie'

nuciosamente narrado de haver si-

do cus-pida pera- -fóra-do wagon quan-

do se encostava á pertinholal 'do

mesmo, quepor incuriade quem quer

que fosse,_, se_ achava aberta. .

Não podemos apurar as conse-

quencias do exame e autopsia' .por

não se achar ainda entregue'o rela-

w _terão-dos'peritos, Grs.AmaraleLopes. - i

' ' *indoor-tamento do mez,

' _, de lllarla '

 

' l No domingo. passado 'a Veneravel.

Ordem_ Terceira de S. Francisca,

fez _na capella da¡ Senhora da Gra-

ça, 'on'de se acha erecto o“seual-

_ tar,_>a_festa do encerramentodomez -

de Maria, 'sendo 'orador sagrado o '

rev. Caetano Fernandes, pamcho_

já despachado para a visinha egreja

?de Vallega, que se houve_ proficien-

temente, ' calando a sua'e'x'posiçào e

,doutrina no _espirito 'numerpsoe se-

_leçtdauditorio que 'o escutaanI'

_....___.__

Notas a mms'

 

' Na'noite de' terça_ para quarta-fei-

ra, tiveram a _sua 'dêliorance _ as

exp“ sr.“f D. Adozinda Bordallo

Coelho 'e D: Aurelina Cunha deAs-

sis Ferreira, es osas dos nossos pre-

sados amigos"§ião,Ferreira Coelho

e EugenioDiniz'Ferreira, dignos_

escrivão de direito e wescripturario de

i fazenda, ' dando á lu'z' _duas robustas

' creanças do sexo feminino. ' '

Os nossos emboras.

a:

v . Passou no dia 15 o anniversario

natalicio -do ex.m° drÃ Joao &Olivei- *

ra. Baptista, medico-cirurgião d'esta'

.villa e nosso muito conceituado ami:

-go e' assignante. * i › -

:As nossas' felicitações.

-Regres'saram de Lisboa, nal-sema-

na ,' _ linda, 'onde tinham' ,ido fazer

_ concurso para o,logar derecebledor

d'este cencelho, os nossos context-a-

n*er Antonio Dias Simõese dr. An-

tonio Joaquim d'Oliveira Valente.

,. .

Abre no dia 24 do corrente o seu

estabelecimento ,de mercearia e be-

bidas na praia'do F-uradouro, o nos-

so amigo e bemquisto commercian-

-te, -Silva Cerveira. w '

* .. .4 ,.

Tivemos o'cc'àsi'ão de cumprimen-

tar na nossa' redacção, na quinta-fei-

ra ultima, o nosso amigo e assignan-

' ie Luiz d'Oliveira Gomes, emprega-

do-do commercio em'Lisboa, o qual

› veio "acompanhar a esta villa duas

filhas, que veem buscar na mudança

de' clima e d'ares, alliviosaos'seus'

*_--

_ ¡testlvldade '_

” padecimentos.

Como nos demais annos,celebra-'

se hoje 'com toda-a“pompa, na eg're-_

ja matriz d'est'a "villa, a festividade

do Santíssimo, vulgarmente cogno-y

minada .festa do Senhor,

' n l o . - t › -

santo' Antonio _

v Como tínhamos previsto, celebrou;

se na passada quinta-feira; com' todo

o brilho e luzimento na sua elegan-

te capella"t11fé“§é"segue magestosa

na praça d'esta villa, a festa grande-
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;Antonio Dias Simões, de

[H

\ i

mente auspícios-a do

th matq'ngo portug' ez. « .

A maphã, como e costume, hou-

ve -hissa- captada, subindo' ao, pulpi.

to depois. do Evangelho, ?0, pular

,orador Frei José de Santa.: ,'colas-

tica, quemanteve mais nataçvez os

seus creditos, e; degtarde, vésperas

coa; acompanhamento de orchestra.

e' procissãof'antes da“"q'ual se fez

ouvir, com _religiosa attenção, o prin-

cipe da tribuna sagrada dr. Alves

Mendes, que n”uma linguagem Hori-

da, verdadeiramente atticav, suspen-

deu, peiante a recitaçãoçdo,_seu bel--

lissimo trabalho ,pratorio, todos os

circumstantes. 5 ' V A

'Na quarta-feira, com _assistencia

de numerosos fieis, houve novena e

tres valiosos discursos, preitol' justo

de veneração 'e respeito cultualao

milagrosa Antonio, que na vasta ga-

leria" dos Salmos tanto“ resplende pe-

las suas virtudes 'e Saber.

Durante a' noite t0cou a philar-

_monica Ovarense, salientando-se a

¡iluminação a giorno, que estava ha-

bilmente disposta e produzia um ef-

feito deslumbrante.

" -_-.--_-

'Karim-,ese

a offerta de donativos pecuniarios e

prendas 'para a kermesse que uma'

commissâo .de senhoras d'esta villa

tenciona levar a eithitqno dia_ I.° do

prox1mo mez de julho, no largo dos

Campos para melhoramentos' mate-

riaes de urgente-necessidade a fazer
., - ' ~ ll _ .

na Venera'vel' Ordem Terceira de

S. Francisco.

.Elêuvstvsmrâisoà 95mm“ e das
quantias, lou_ prendas 'ofi'ertadasz

Transporte em réis do n.°

__ anterior. . . . . . ._ . . . . . 9435900

Imprensa Civilisaçâo, do v

_Porto...... i$ooo

',EX'JMa Snrs.:

!Familia Chaves, de Ovar.. I$ooo

e duas computeiras, uma

'manteigueírm um par de

jarras, ,quatro tapetes,

u'm 'par de meias de ño

' de Escocia, dois alfinetes

v de phantasia e diversos

' chromos. A

Joapna de Oliveira dos San-

tosçRuella, de Ovar, dois

“pares de jarrinhas.

Ovar, quatro vasos, duas

ñgüras de massa, um cin-

zeiro, uma bola azul, um

porte-alfinetes, uma Ilo-

reira e um lenço de seda.

Anna Pereira Villinha, de

- Ovar, uma bilheteira de

vidro.

J. 'Pinto Leite, do Porto.,

'uma caixa para pós de

arroz.

D.' Miquelina da Bessa

A Pinto, do Porto, ,um par

de jarras, um bibelot.

Manoel de Oliveira Gonçal-

Í_ yes, de Ovar..

Bernardo Maria André de

_ Oliveira, de Ovar . . . . ..

D. Amelia Rocha e sobri-

nha, do Porto, duas cor-

* nocopias, um par de jar-

i rinhas, um sabonete, dois

tapetes, uma pregadei-

rinha.

D. Gloria Santos e irmãs,

' "do Porto, um leque e

uma cesta de' vidro.

José Narcizo de Azevedo,

' do Porto, seis duzias de

lapis, duas caixas de

pennas, quatro pares de

botões de pu'nho e duas

caixas'de sabonetes'.

José Narcizo de Azevedo e

esposa, do Porto, duas

estatuetas de bi3cuit. _ .y

José-'da Silva Adrião, de i

' Ovar, um quadro. '

I$ooo

500

”l'l *ilnfnlsctisslloii

glqgiosissírnp.
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. Maria Silveira Camello

cestas de rôllo.

ro, de Taboaço, uma ar-

rafa de vinho partic Var.

um sachet de setim.

irmã, de Ovar, duas la-

mmas'de Vidro e uma.

caixa de sabonetes.

João Baptista . d'Assum:

Àpção..................

Familia de Manoel Soares

Guedes, de Lisboa, dois

tapetes, dois prega-agu-

um porte-retratos, uma

pregadeira, uma almofa-

dinha, um_ espelho, dois

pares de sapatinhos de

lã, um prato com nozes

de louça. _ v - .

.Alberto Tavares e familia,

de Ovar, dois pannos de

fitas, uma caixa de xarão,

duas palmatorias de lou-

ça, um tinteiro de madei-

ra, tres ñguras de louça,

uma almofada de setim,

, ;um gato (brinquedo).

JD. Eduarda Albertina Fer-

raz Tavares Santiago, de

Lopa do' Lobo, um toa-

lheiro de crochet, uma

cesta de vidro.

D, Joaquina Saraiva, de Es-

tarreja, tres quadros bor-

dadas a là, sendo um

com moldura.

Manoel José Ferreira Coe-

lho, de Ovar, um par de

jarras.

Maria Gomes Pinto, de

Ovar, um par de jarras.

Rodrigues Pinho BL CP, de

Villa Nova de Gaya, seis

garrafas de vinho mos-

catel.

Angelina de Oliveira Vaz,

de Ovar...............

e uma chave com pires

e um broche com re-

tratos,

José, Eduardo Marques de

Oliveira, da Feira, um

par de cornocopias, um

dito de jarras.

José da Fonseca Bonito,

de Ovar, um annel de

ouro.

D. Maria Rita Aralla e irmã,

de Ovar, um guardajoias,

um sacco de peluche,

duas caixas com lenços,

e uma caixinha para

amendoas.

Machado 8( Ramos, do Por-

to, duas 'caixas com sabo-

netes e seis caixas com

- pós de dentes.

Emilia Augusta dos San-

tos 'Carrelhas, d'Ovar,

uma escrivaninha de me-

tal.

Alfonso de Barros 8( C.',

de Lisboa, tres lencinhos

de seda, dois de algodão,

um par de meias pretas

para senhora e dois la-

ços para homem.

Dr. Antonio Carlos de Al-

meida! e Silva, d”0var,

um. _lic_oreiro.

Dr. João de Oliveira Ra-

mos, do Porto, um li-

vro encadernado, forma-

to grande e com gravu-

ras, intitulado «Constan-

. tinpplaz.

D. Adozinda Bordallo Coe-

lho, d,Ovar, dois tapetes

em 'crochet para casti-

çaes

Antonio Soares Balreira,

de Ovar, um lenço de

seda escocez.

;Í ue filha, dê' Ova'iâi'dñàs

Dr.“Antonio Ferreira soei- i

D. Elvira Marques eirrnãs, ' vi'

Rosa Games dos Santose i

lhas, um ,limpa pennas,,

183000
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'* Vieira & Abel, do'Porto,

- 500 (Continua).

' ?de _se vêem nítida e proñcientemente

.resumidos os conhecimentos geo-

- Portugal, acreditadissima' sociedade

  

 

    

  

  
   

   

                      

   

  

   

   

  

  

   

  

     

   

   

  

     

  

  

  
  

 

  

  

  

 

  

  

  

     

  

Francisco de Oliveira Ra-

mos, d'Ovar, uma' _bolsa

de prata para dinheiro.

uma caixa de sabonetes

finos.

João Alves Cerqueira, de

Ovar, nove mantas 'de

seda. '

João José Pires, de Lisboa I$ooo

Abel Einho,_0var. . . . . . . . soo

Somma... Ior$goo ç
_-

w_

Blbllographla ,

A Bibliotheca illustrada do 'Secu-

10,-que tantas obras de vulto ha dado

á _~lu'z da publicidade, acaba de nos .

mimosear com o excellente trabalho i

A descoberta do Brazil, do conhe.

cido eScriptor Faustino da Fonseca.

Podemos asseverar aos nossos lei-

tores que tão excellente estudo, on.

graphicos do Brazil e todas as peri.

pecias occorridas por occasião da

descoberta, é digno de ñgurar ao '

lado dos demais trabalhos conge.

neres dos nossos, afamados escripto-

res.

_Tambem recebemos, por' inter-

medio da Empresa da Historia da

editora, o fasciculo n." 13 do monu-

mental poema Os Luziadas de Luiz

de Camões; e as cadernetas n.os 28

e 29, sensacional romance As duas

Mães, do popular escriptor Emile

Richebourg, editado pelos snrs. Be.

lem BL (3.a, que deveras agradece-

mos.

   

CIIRONIGA

 

Quasi que não vias hoje, conter i

ranea querida, um arzinho da minh

graça: foram tantos e taes os acon

tecimentos hebdomadaríos, que eu

durante seis dias consecutivos não,

tive mãos a medir: no primeiro, fui

atormentado no meu tugurio por um¡

gritos confusos, medonhamente ter?

tricos, que, pondo em alarme toda a,

villa, me arrancaram do leito fôfo,

como que impellído por um ligeiro

choque electrico: uma pobre mu-

lher, christãmente baptisada, tinha.

SldO cuspida pela janella d'um com.

boyo, que transportava romeiro¡

para um canteiro do Minho. E a po.

bre mulher, coitada, 'em vez de se.

guir viagem para o norte, onde a

esperavam as alegrias das raparigas*

em festa, foi bater com os costados,

quasi desfeitos, nas enxergas dai

nosso hospital. _

Momentos depois de tão tragica

desastre, tocam os sinós a rebate,

grita-se para os lados da Praça, ces.:

sam os pianos de tossir e como nal

tarde do eclipse, de saudosissima'

memoria, rapazes, homens, crianças,

tudo, até o diabo, tudo acestava vir

dros crystallinos, oculos, binoculoa

e até telescopios para contemplar,

para admirar um corpo que girava

no espaço e se approximava do nom“

planeta: era uma criança loira. muito.

loira _e gorducha que voltava d'un¡

giro forçado, para o qual concorreu

unicamente um tono possante com;

a 'sua cornea armação.

Desnecessario será dizer-te, que

todos os circumstantes ficaram so-

bre pedras em braza, sentindo, 6

claro, o calor, mas não se sentindo,

queimadOS. * l '

No dia seguinte, dois homem:

honestos, dois operarios de nome,

iam ficando _sepultados nas brançwi

areias do _F'uradouro, esmagados. old;

peso d'uma trave kilometrica. na'

ças á piedosa, á Clemente, à doce, .É
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;remissão v 3

¡lua! 'qi (uãelrs'i 'sit m. .':'=lÍ"'l

sempre virgem Prudencia cansei-l

guiram elles experimentar_ as coce-"

gas d'um susto que os deixou aba-

s'i nanados por algumas horas.

'i E emqunnto eu e alguns amigos

commentavamos o caso, varias ju-

liêtas “orando o fel pela bocca cor-

riam, pedindo soccorro, em direcção

a S. Miguelr-um'carro, que pelas

v ruas da villa densa .valsas'e polkas

e põe em ebulição o estomago dos

mortaes que passeiam dentro d'elle,

,haviaoSe _tombado violentamente, re-

sultando, do_ boléo, Gear um rapaz

. de. cabeça aberta., outro !debaixo do

burrofe ainda' outros, além dos que

"se sujeitar-am alum digestivo UID..

tanto brusco. de pernas esfarrapadas'

e mãos pisadas.

Que semana, meu' Deus!

Na estrada dos Pelames, quando

. , a"lua _ commandava já, -scintillante,

um batalhão de estrellas, um amigo

intimo,'cégo pela fumaceira' do al-

cool que lhe annuviava os olhos,

"=pàssou duas bastonadas valentes ná

~ região lamber d'um noctivago, que'

demandava a essas horas o morno

ç aconchego _dos lençoes.

' " .Foi isto na quarta-feira, quando

ainda 'a mistura de carne e 'pei-

xe, convenientemente' cimentada por

verdasco e champagne, estrompava

¡.hmnlbarrlga doiilam'ente.,2 ' - '

E todos estes acontecimentos, con-

terranea amiga, emquanto o diabo

esfrega um olho_ , _ . v

Oxalá, na proxima semana, não

deixem de tossir e espectorar os

wpiangs; jnão_ se ;levante até aos astros

"uma algaZarrai 'desapiedada, capaz

de cortar o coração a um chimpan-

gç; e .as raparigas não corram de

lado' para' lado, botando o 'fél pela

bocca; porque, ,n'esse caso, teremOs

uma chronica'alegre, uma chronica

rapioqueira, estrondejante de graça

¡ .e, de aventuras. ~ '

Cabelludo.

 

Em'ros W'

A '(5:- PUBÍICAÇÃO)

No juizo commerCi'al 'da comar-

ca d'Ovar e cartório do escrivão

Ferraz, .correm editos desessen-

ta dias, atentar da segunda pu-.

'blicação d"este annuncio no :Dia-

rio do Gorierno, citando Antonio

,Telles da Silva, o Avanca, casa-

do, da ruar do .Bajunco, Cla. villa

'd'Ovar mas ausente no Brazil, pa- *

ra na segunda audiencia posterior

ao prazo dos editos vêr accusar a

citação e fallar aos termos da

atção commercialque a elle e mu-

lher move) Francisco Antonio Fer-

reira Marcellino, casado, com-

<merciante, da rua'de S. Miguel,

da mesma villa, _na qual este pe-

" de ao réu _e'mullier o pagamento

_de z'z: 310 réis, proveniente da

compra, que lhe fizeram por va-

rias vezes, de diversos generos no

seu estabelecimento.“ As. audien-

cias fazem-se ás segundas-e quin-

' tas-feiras decada semana, por 11

"horas da' manhã, no tribunal da

comarcay ou nos dias immediatos,

sendo aquel'les sanctificados. '

, Ovar, '26 de 'maiode Igo'o.

_' ;Verifiquei .a ex'actldão. '

».J « ' ' . f ' v ' '

juiz de direito e .do Commercio,

_j S, Leal; i'

V fi “O'escrivao interino, " i

t' l“ 2 v ",I'l. _1 '.,up _,

Antonw Augusto Frare de, Liz

(274)

CÊÇ'O 9

   

  

                 

   

reação id'este annuncro no Diario

' . (Win-.Q › ., r. 'vl¡›-: ,-4r_ ,'-i v- .

OfñCIOg Corremêálios de sessenta. »i - À; ' l' *IU l' ° i *
dias, a'õdritâr *da segunda "publi- i v " A' .É i;

nação'dzste ,anuncio non-'Diario

da - Go 'na 10.2 citando o reu Anto- ' (La PUBLICAÇAO)

nio Telles da Silva, casado, da !No dl? 8 de julho P“”Fí'm'

:rua do Bajunco, d'Ovar, mas au- pe .as. ”horas .dai mailha' átporta

lente -no Brazil em parte Écerta, do tribunal judiCial d esta comar-

, _ V ca _e narcontinuação da execução

afim (le-faller aos termosü ac ãó ' ' ~ « ~

ue a elle e mulher movê Agua que José Narc1so de Azevedo 8:

. › r l -, s -1 ' ' )

ã'Oliveira'Bastos, solteira, nego- Tubos” da' cidade do' I orto' m0'

ciante, da rua das Ribas? d'esta vçtR-çzintrãammad de phvelmv

villa, para lhe pagar a quantia ?adeaàrrãmatgzoenvtc' Macedatse

de 247:850 réis, Proveniente da ma. dó . d_ reg?, Fiquem

› compra queihe fizeramacredito, ls r aum“ d ”a “ç“, os

de farinha para revenderem de- seg“,l'ntçs Nami-Uma Ielra de
matto, e,pinha1,.sxta: no 'lugar da

pois de manipulada, e bem'assim C . _

. , arvalherra cl M . -

°S-l“r°sda.m°ra› “SP“, SF““ da ar¡erra-v,does'uiaiãiãíiaciãrzin
procuradoria.: As audienmas fa~ ' '

zem-se n'este juizo ás segundas e

*u ,'LÍ": ,' 43“

quintas-feiras de cada semana,

por onze horas da manhã, no tri-

    

 

   

      

   

  

   

 

  

: :v r Ancient-ação .-

(1.? aviaüCAçÃo),
*No dia/1.ó de julho proximo,

por meio dia e á portada tribu-

nal da comarca, se hadeproceitler

á arrematação, por virtude _da

eaeCUção hypothecaria que José

Maria Gomes da Silva, casado, e

seu irmão*Máhoêl,*menor, do lu-

gar dai Pon'teNoi/a, có'm'o' herdei-

de seu fallecidolpae'Antonio

.José Gomes da Silva,move_m con_-

tra Anna de Oliveira Pomba, viu-

va, da rua do Pinheiro, e seus ir-

mãos e cunhados, todos d'esta

villa, como herdeiros de sua _fal-

leCida mãe Maria G'raçalde 'ÓliÀ

veira Pomba', 'dluíma-“pi'ópriedade

de casas altas, sita na rua dos

Bombeiros Voluntarios do Porto,

dã 'Costa do “Furadouro, d-'esta «

.comarca, allodial, avaliada'¡_em~

é4'0$ooo réis, para ser entregue

a quem mais dér sobre este'va-

lor. Pelo presentevsão dados os

credores incertos para diedilziir'em=

os seus direitos.

Ovar, 7 de junho de igool'"" ' "'

.-.›

V gzzoo .réis-Uma leira de _matto

e pinhal, sita no=mesmo lugar e

fregu'ezia, denominada ,a a Garra-

, . cha» valiada :f '~"

bunal da comarca,'_ ou_ 'nosdtas l a em 4 Joo rus' e

a .~ r. . r ., uma leira de rr -v ' '

tmmediêlos; sendo; ?Quellesiaani * nos limites dot:: :01m :ladlazsnauma _i sl_ k j _ , _ ›. . _ A a po a mesma

. " ' frc uezia dcnomin da . a -

Ovar, Il de junho de 1900. uãhaeg; maliad: ;3 os san

, . . . _ › ' '- :

\leriñquei a exactidao. gy ' m 45 000

., . , . rus. w -. u a,

Para a praça são citados todos

os crédores incertos.

Ovar, 12 de junho cle 1900.

o

Oijuiz' de commercio

.5'. Leal.

 

Veriñque_i._ , _ O O escrivão ¡ntermm Verifiquei a exáctidão;

O juiz de direito, v . ' ' _ _

S' Leal_ ' Antonzo Alugusla Frezrs de Lzz. O juíz de direito,

O escrivão interino, L,
S- LM¡-

ãntímo Augusto Irrezre de Lzz.
O escrivão, A

75 _ e . * ' A“ l “ ?ly-i' _ FrazÍer'z'ro 'Ernesto Camarz'n/za

Edltos (a PUBLICAÇAO> arrow.

__ No dia I.° de julho proximo,:«(g79) V

I 'a pUBLICA Ãoj pelo meio dia e á 'porta do tribu-:FÍWW-_

Pelé juizo commeíiaj @Ovar nal judicial d'esta comarca, por¡ API @Inalação

deliberação do conselho de fami-l « .

I* No' dia *17 .do corrente pelo

' meio-dia, á porta do tribunal judi-

cial d'está comarca, na execução

hypothecaria que josé Antonio

Ferreira, solteiro, da cidade do

Pórto move contra Rosa Gomes

dos Santos, viuva, filho e nóra,

da rua dos Campos d'csta villa,

voltam pela segunda vez á praça,

e pOr-'metade do seu valor, añm

de serem arromatados os dois se-

guintes prediosz--Uma casa com

um andar e com um pequeno

quintal, sita'na rua' Clos Campos

d'esta villa, avaliada em ' réis

1:500$ooo, e um pinhal com mat-

to e mais. pertenças, sito na rua

de Baixo de S. joão de Ovar,

avaliado em 120$ooo réis.

e cartório do estrivão do terceiro

officio, correm editos de sessenta ,

.dias, a contar da segunda publi-

lia eiuteqressados, no inventario

r » -'m: ,rw v_ .

por obito de Manocl Frantisco

Baeta, cjue foi, da Ponte Nova,

d'e'sta'- villa, _e em "que" é cabeça

de casal Antonia Ferreira da Sil-

va, viuva, d'ahi, vão pela segun-

_cla .vez ' praça pelos preços abai-

do Governo, citando o reu José

Marques dos Santos junior, casa-

do, do lugar do Gavinho, fregue«

zia !de'Cortegaçag da comarca de

Ovar, mas ausente no Brazil em

parte incerta, para _falhar aos', ter-

mos da acção que a elle, mulher

e outros move josé Fernandes da

Silva, casado, negociante, da'rua

de Valverde, do concelho de Vil-

la Nova de Gaya, afim de, com

sua' mulher,.lhc' pagar a quantia

de zoo:ooo réis, proveniente de

metade da importancia de oito pi-

pas de vinho que o auctor e o reu

Manoel .Marques dos Santos lhe

a

xo indicados; cujo producto é li-

vre“ para' o 1 casal de 'quaesquer

contribuições ou despezas', as se-

guintes propriedades: "

Verba n.° it-Uma leira de

terra lavradia denominada a «Sa-

posa», sita em Cabanões,'de na-

tureza de praso, foreira a D. Ca-

rolina Balclaia, d'esta villa, a

quem paga annualmente de fôro

171,50 de trigo c vae á praça com

o encargo abatido, por 1223-5500

venderam a credito para revender réis- Para a Piaça São Citados tOdos

Verba ,1.o [3_Uma leira de os-credores incertos.

em beneficio do seu casal; e bem

assim os juros da mora, custas,

sellos e procuradoria. As audien-

terra lavradia sita no dito lugar
Ovar, II de junho de 1900.

de Cabanões, tambem denomina- 'l V '

O juiz de direito

 

cias fazem-se ás segundas e quln- da a «Saposa», e vae á praç'a por S_ Lea¡

tas-feiras de cada semana, por 53$330 réls- _
'

onze horas da manhã, no tribu- verba n-o. I3"'Uma lelra de O escrivão,

nal da comarca, ou nos dias im- @na laYradla 00m _Qbecelro de Frederico Ernesto Camarinha

mediatos, sendo aquelles sanctifi- thal Sltuada n05 limites da fre- Aóragão. i

cados_ guezia d'Aracla, denominada a do (2803

Ovar, H de -unho de 1900_ ((Capitão», e vae á. praça por '-

\I'eriñquej a àxactjdão. 2435000 l'élS.
i

Pelo presente são citados quaes-

quer crédores incertos. '

Ovar, 7 de junho de 1900.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de commereio,

S.-Le4[.'

- O escrivão interino,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(27?)

A familia da fallecida Maria.

Augusta Zag'allo de Lima agra-

dece por este meio a todas as

pessoas que a cumprimentaram

por oc'casião d'aquelle fal'lieci'men-

 

O juiz de direito,

" z' ' ' S_ Lgazf "' f” l“? . to, ao. clero que tomou parte no

ví y... i J _4 . . , z _ acompanhamento funebreeás pes-

1.* PUBLICAÇAO 0 escnvãO. soasique-»assistiram rá- missa do

Pelo juizo commercial dÊOvar - .› _70ão Ferreira Cod/w._ " setimo dia', pedindo desculpa de

e cartorio do escrivão do terceiro (278)
' '4 1.'

o não fazer 'pes'soalmente.



 

E' agente ein 0var de todas as obras

litteralitte" mendes' 'deste semanaf '

rio. o snr, Silva Cerveira.

 

e #limpiezal'Sendo XX,,

Rua das Flores, 139 5- Porto

'As guerras

_ anglo -_ transvaalianas

Por j. G. 'A VLIS

Ein volumes de 52 paginas

com gravuras '

a. 80 .reis _por semana

.tSSlGNiTtlili rnúínnnMMonro:

Na Livraria Novaes Junior', rua

do Almada. 192-110'Centr0 de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Typo-

^' graphia Seculo XX. rua das Flo-

res, 18 3.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

 

Lmz ma cantinas

  

 

* *IMPRENSA CIVILISAÇÃO

w i Av¡uva danaíêimemos. '

OFFIBIIA na conrlnnça, #banana EI 'tan

lina de Passos Manoel.. ill a 22l

e PORTO.

 

N'estn omcine imprime-se com promptidão, nitidez e por preços

relativamente medicos, todo e qualquer traballao typographico.
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LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.'

aos, nua de Às. Rogue, uo-msnoa

 

Waldo dell. Sia em Portugal

_ _ALBERTO PIMENTEL

 

Colleccao de Paulo de liocli

0

Traducção de SILVA

Decimo qui-nto romance'

da collecção, illustrado com magni-

' ficas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o' réis por semana.

Nas proVíncias, fascículo de 96

paginas, 120 réis de tres ern tres

semanas.

AGENCIAS

' No Porto-Centro de Publica-

ções, Rraça de D. Pedro, 125 e

126. '

Em Coimbra _Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.

.Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escríptorio da empreza

Travessa da Queimada. 34. i.°-Lisboa

 

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

V S Lü SI AS W“” Um “um [1.a “ligando it maça

Grande ediçao opnlar

e illustra a

Sob a direcção dos insignes artistas

Roque Gameiro

e Manuel de Macedo.

Revista e com preiacio

do sr. dr. Souza Viterbo

. 0 Preço da _assignatnra

Cada fasciculo de 2 folhas, de

8 paginas cada um, in-4.°, gran-

de' formato. contendo cada fasci-

culo 2 esplendidas gravuras- 60

réis.

Cada torno contendo 5 fascícu-

loslou 8o paginas, inserindo cada

Cada caderneta. . . . . . .. 60 réis

 

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

43, Rua Formosa-LISBOA

  

0 mais moderno e emocionante romance

ÇÃO DE CRIANCA
por CHARLES DE VITIS

Em dois grossos volumes de 100 paginas cada um

i.° VOLUMEz-if parte: O Segredo de Jacques.-2.' parte: Os míseros.-

3.' parte: Na terra dos 'nara-4.' parte: Villegiatura.

2.“ VOLUMEz--Là parte: Renascimento.--2.a partez'Filho de marqueza.-

CORA

Colleeção Paulo de Koch

Aaaignatura extraordínnría

100 réis 0 fasiriruln semanal de

80 paginas, ou 72 paginas com uma

gravura.

Aos meros assicnantcs da Collacção

Paulo do Koch off-'treco a Livraria Edi-

t0ra Guimarães, Libanio é 0.'

Um brinde no valor de 43000 reis

à escolha do assignante, entre os se-

guintes objectos:

Um relogio de aço.

Um magnifico binocnio.

0 crime da sociedade, sensa-tomo ro magniñcas gravuras ori- . _ _

¡naeq wo “sis 3.' parte: O desapparec¡do.--d. parte: A sequestrada. . _ _

g l “ ' ' Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma. in-lt.°, grande formam, 010116¡ rUIMHCO de Juao Lingua.

[Impreza da Historia de Portugal com 3 formosas gravuras tdelahpaginag-'lio réis. L_ b L_ . F H G _ -

' ' __ Uma caderneta de 3 o as ou -i- pavinas por semana. t Is oa: maria a l ora nimaraes.

Livraria Moderna lina Augusta, 95_ Em tamos de 45 folhas, por 300 mg_ _ Libauio a e'. rua de s. Roque, no.

_ '419305 Tambem se assigna no ?adm-CENTRO DE PUBLICAÇOES. de Arnaldo Porto: LlVrai'la E. Tavares Martins-

".' P' José Soares _Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a 8. ClerigOS. 10.

Acceitam se corre5pondentes Empreza tem agentes.

AS DUAS MÃES
em todas as terras da província.

SENSACIONAL ROMANCE

.a nova correcção popular
EMIL E RIÊÊJEBO URG

Xil'llili nínnnrnnin

AS DUAS MÃES são duas mulheres'
l

A [l Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras, que SOm'Cmv “ma Porque é mãe 0 não

420 réis cada fascículo de e folhas e e gravuras, franco de porte! Pedidos a tem lilho, e a outra porque tem ülho e

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-Rua Garrett, 'lã-LISBOA. 050 é mãal

Grande romance d'amortde lagrimas!! *
. v

llluatrldo com !37 gravura¡ do Zler

CONDIÇÕES DÁ ASSIGNATURÀ

   

PIERRE oncomwnnma ~

  

a mais barata e ao mesmo tempo a mais ATLAs
Cada caderneta semanal de It io-

luxuosa de_ todas as publicações que
lhes e estampa. . . . . . . . . . . .. 50

Cada volume brocliado. . . . . . . . 450

deixa a perder de vista pela belleza das

gravuras. pela exrellente qualidade do

papel, por todos os seus aspectos ma-

teríaes e litterarins, as imitações que

BRINDE A CADA ASSIGNANTE NO Fil

Geographia Universal a
-

-
' dro re resentande

_ la nessarempreza. a o
y

propria para qua , p _ \

eo réis cada semana 3 folhas com 3 FULL'ICAÇAO MENSAL Â vista geral da Avenida da Liberdade

gravuras, 60 réis. C 'C T¡
. .

' ADA FASCI --l 0' ° ° ° ' ' ° ° ”" 'A ' ' 15° 'as Becebem-se asignaluras no escripto-
'300 réis“carla mei-15 folhas com

.

15 gravuras-4m temos, 500 réis. ESQ rio dos editores BELEM & 0.“. rua do

' Marechal $3idauha,26, Lisboa; e nas

nos susciiou- o immenso exito obtido-pe-

Recebem-se desde ja assignaturas.
MH, DA Bill-VISTA. 62-1. °

v Antiga casa .r Bertrand-_José Bastos,
'

13; rua Garrett, 75-Lisboa.
' LISBOA. _ demos_ ›

províncias. em casa dos' srs. correspon-.
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